
GVMUN

CONSELHO DE SEGURANÇA 

PRÓXIMAS PERSPETIVAS 

FRENTE A GUERRA NA SÍRIA: O 

USO DE ARMAS QUÍMICAS



SUMÁRIO	
	
1.	 Carta	de	Apresentação	
2.	 Histórico	do	comitê	e	o	escopo	do	tema	
3.	 Histórico	da	região	e	do	conflito	
4.	 O	conflito	em	si	
5.	 Histórico	do	uso	de	armas	químicas	
6.	 Recomendações	aos	delegados	
7.	 Referências	
	
 

1 - Carta de Apresentação 

 

Prezados delegados, 

 Sejam bem-vindos ao Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU). Nesta 

primeira edição de simulação do GVMUN, este comitê trabalhará com a temática das armas 

químicas na guerra civil da Síria. 

 Em 2011, iniciou-se uma série de revoltas em países do norte da África e Oriente Médio 

clamando por democracia. Era o início da “Primavera Árabe”. Quando esta chega à Síria, o 

governo de Bashar al-Assad reprime uma dessas manifestações com seu exército, matando 

milhares de pessoas. Tal ato causou uma enorme revolta por diversas partes da sociedade síria, 

gerando ainda mais enfrentamentos e, assim, dando início a guerra civil que já perdura por 6 anos, 

ainda sem perspectiva de solução. 

 A guerra possui diversos agentes internos e externos, e muitos aliados e inimigos foram 

formados. O conflito que já causou inúmeras mortes e milhares de refugiados contou algumas 

vezes com o uso de armas químicas. O maior caso registrado até então foi em agosto de 2013, 

quando centenas de pessoas foram mortas perto de Damasco. No dia 4 de abril de 2017, momento 

em que o comitê foca suas discussões, mais um crime de guerra relacionado ao uso de artefatos 

químicos se sucede: os bombardeios à  cidade de Khan Sheikhum, na província de Idlib, ao norte 

do país . Essa ação gera uma resposta imediata dos Estados Unidos da América por meio do 

bombardeio à base militar de Al Shayrat em Khan Shaykhun, também causando mortes. É sobre 

esse momento crítico do conflito sírio que o nosso comitê irá se debruçar.  

 Deve-se ressaltar que existem diversos pontos a serem abordados, como os civis que 

vivem ali e os refugiados, a grande variedade de grupos rebeldes e de países que exercem 

influência direta ou indireta no conflito e o futuro do próprio governo sírio, deixando o conflito 

em um estado de difícil solução. A partir disso, deixamos com os senhores delegados a função de 



tentar dar uma resposta ao último caso de uso de armas químicas, levando em conta a violação de 

tratados internacionais que esse fato traz e como isso afeta a política externa dos países do comitê. 

 

       Boa sorte e bom trabalho a todos. 

 

2 - Histórico do Comitê e escopo do tema 

 A Organização das Nações Unidas (ONU) foi criada após o fim da Segunda Guerra 

Mundial, em 1945, com a responsabilidade de nunca mais sucumbir ao flagelo da guerra, 

garantindo os direitos fundamentais da humanidade. Ela funciona a partir de seis comissões: a 

Assembleia Geral, o Conselho Económico e Social, o Tribunal Internacional de Justiça, o 

Conselho de Tutela, a Secretaria e o Conselho de Segurança.  

 Sendo responsável pela manutenção de mais de 117 mil funcionários atuando  

em 16 missões diferentes em todo o mundo, o exercício do trabalho de militares, polícias, 

observadores internacionais e empregados civis, classificado como o segundo maior contingente 

militar distribuído em todo o mundo, as Nações Unidas estão longe de ser chamado de ator não 

relevante no contexto internacional (GARCIA, 2013). O Conselho de Segurança das Nações 

Unidas (CSNU) detém a responsabilidade por todas intervenções internacionais sob o nome da 

ONU, criando seus termos, autorizando, extinguindo ou renovando seus mandatos. Como 

indicado no capítulo V da Carta da Organização das Nações Unidas (2013), o objetivo do CSNU 

é preservar a segurança e a paz internacionais, e, a fim de atingir essa meta, todos os membros 

das Nações Unidas concordam em aceitar e seguir o suas decisões. Assim, a ONU vem 

preservando com sucesso o mundo de uma terceira guerra mundial.  

 A composição do comitê é de quinze membros das Nações Unidas, em que cinco são 

permanentes e dez assentos são rotativos. Entre os cinco membros permanentes, ou simplesmente 

P5, estão a República da China, a França, a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), 

o Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte, e os Estados Unidos da América. Os outros 

dez membros são eleitos pela Assembléia Geral, seguindo os critérios de dois países da América 

Latina e do Caribe, dois para a Ásia, três para a África, um para a Europa Oriental e dois para a 

Europa Ocidental e outros locais. Contra o senso comum, a Carta nunca menciona o poder de 

veto para o P5, explicando apenas que as "decisões do Conselho de Segurança em todos os outros 

assuntos serão tomadas pelo voto afirmativo de nove membros, incluindo os votos dos membros 

permanentes" (NAÇÕES UNIDAS, 2013) permitindo assim a abstenção de um P5. 

 Com o dever de determinar as ameaças à paz, ruptura da paz e atos de agressão, o 

Conselho de Segurança precisa de regras de procedimento e dinâmicas para lidar com situações 

inesperadas, ou, citando os membros P5: "mestre de seu próprio procedimento " (GARCIA, 

2013). Desde 1946, as regras de procedimento da UNSC são provisórias, o que significa que elas 

podem ser suspensas ou modificadas à necessidade. As decisões da comissão pode ser feita de 



três maneiras, com uma resolução, uma declaração presidencial ou uma declaração à mídia. A 

resolução exige termos de negociações longas , o que pode levar meses; a declaração presidencial 

é adotada por consenso e por consulta informal, sendo lido pelo presidente, e a declaração à mídia 

é adotada por consenso e lido em reunião pública para os jornalistas. 

 

3 - Histórico da região e do conflito 

 Primeiramente, deve-se compreender o conflito da Síria a partir de uma consequência de 

dominâncias e imperialismos que a região do Oriente Médio sofreu como um todo. O conflito que 

se enxerga atualmente é resultado de ações diretas e indiretas dos agentes vizinhos e das 

influências que a região do Oriente Médio vem sofrendo ao longo da história.  

Considerada o berço da civilização humana, a região da Mesopotâmia sempre foi uma área 

disputada pela abundância de água que os rios Tigre e Eufrates ofereciam em meio a uma zona 

desértica, e consequentemente, uma grande área de terras férteis. Diversos impérios se sucederam 

ao longo dos séculos, inicialmente com os persas, seguidos dos gregos. A invasão romana teve 

sua metade ocidental em ruínas a partir do século V, enquanto o domínio oriental persistiu, 

sofrendo a partir daí as consequências da expansão árabe e posteriormente dos turcos, vindos da 

Ásia. Formou se o império Turco-otomano, que persistiu por 600 anos, falindo somente com o 

final da 1ª Guerra Mundial. 

 Ao final da guerra, o império Otomano rui com a divisão do Oriente médio em países, a 

interesse de potências europeias, que possuíam fins imperialistas na região. França e Inglaterra 

assinam o tratado de Sykes-Picot, que põe fim à dominação otomana na região e divide-a em 

Estados, sendo estes traçados com pouca atenção a limites étnicos, tribais, religiosos ou 

linguísticos. Surgem, entre outros, os estados do Iraque e da Síria, que passam a ser zonas de 

influência das duas potências europeias, já que estas possuíam interesses econômicos nas reservas 

de petróleo e gás e na posição estratégica de saída para o mar Mediterrâneo. Diversos acordos e 

tratados se seguiram a partir deste, determinando cada vez mais os limites da região como se vê 

atualmente.  

 Com o final da 2ª Guerra Mundial, as potências europeias deixam de ser tão influentes na 

região, a partir dos movimentos emancipatórios de independência dos países. Em 1946, a Síria se 

torna independente, e muitos buscam a unificação do país com o Líbano, a Palestina e 

Transjordânia para formar a “Grande Síria”, um desejo anterior à Segunda Guerra. Porém, a partir 

da criação do Estado de Israel, com a Palestina partilhada pela ONU, iniciam-se uma série de 

conflitos envolvendo esse novo Estado, considerado não legítimo por muitos.   

Até a década de 1960, a Síria sofre com a instabilidade política de diversos golpes de estado, 

iniciando se em 1946, quando o exército toma o poder. Doze anos depois, ideias de um 

nacionalismo árabe unem os governos da Síria e do Egito na República Árabe Unida (RAU). Essa 

aliança buscava a neutralidade frente às superpotências que dividiam o mundo nos blocos 



capitalista e socialista no início da Guerra Fria. No entanto, em 1961 novamente militares sírios 

tomam o poder e reafirmam a independência do país.   

 Ao mesmo tempo, surge em diversos países o partido Baath, de uma ideologia socialista, 

nacionalista e laica. Na Síria, o partido chega ao poder em 1960, nacionalizando as indústrias e 

dificultando o comércio exterior do país. Em 1971, Hafez Al-Assad, pai de Bashar Al-Assad, 

chega ao poder, dando início ao seu longo governo autoritário, sendo sucessivamente reeleito 

(1971, 1978, 1985, 1991) em disputas sem oposição organizada. Foram os anos de maior 

crescimento econômico do país.  

 No entanto, as tensões com os vizinhos aumentam, principalmente em relação à Israel, 

com confrontos diretos constantes, a exemplo das Colinas de Golâ e o ataque no Yom Kipur em 

1973. Mesmo com diversos cessar-fogo, os combates continuam até 1974. Além disso, a Síria 

invade o Líbano em 1976 com objetivo de solucionar o conflito civil no país; no entanto, os 

exércitos permanecem no país como força de ocupação até 1998.  

 O aumento do fundamentalismo religioso leva a uma grande repressão pelo governo. O 

maior exemplo disso é o ataque do governo de Hafez Al-Assad à cidade de Hama, em fevereiro 

de 1982, em resposta a uma sublevação do grupo sunita Irmandade Muçulmana. Estima se entre 

10 e 25 mil mortos, além dos milhares de presos.  

 Com o fim da guerra fria, o governo sírio se volta para o ocidente, adotando medidas 

econômicas mais liberais, diminuindo a participação do Estado na Economia, privatizando 

companhias estatais e permitindo a entrada de empresas estrangeiras no país, além da anistia a 

diversos presos políticos.  

 Atentados fundamentalistas continuam, com a criação de novos grupos religiosos. A 

população curda, a noroeste do país, passa a se tornar uma ameaça ao governo de Assad, na 

medida em que passam a reivindicar pela criação de um Estado próprio, em conjunto com os 

curdos de países vizinhos.  

 Em 2000, o filho de Assad, Bashar Al-Assad, assume o cargo da presidência após a morte 

do pai. Implementa uma série de reformas, prometendo um país mais democrático e aberto.  Traz 

internet para o país, libera presos e é o momento em que oposição ressurge, como a Irmandade 

Muçulmana. Logo ela passa a ser perseguida e os limites à liberdade de imprensa restabelecidos, 

ao mesmo tempo em que a Síria passa a integrar o “Eixo do Mal” estabelecido pelos Estados 

Unidos (EUA). 

Diplomaticamente, Assad seguiu a linha dura de seu pai em relação à Israel e deu apoio ao Hamas 

e ao grupo militante libanês Hezbollah. Ao mesmo tempo, manteve relações de aliança com a 

Rússia e China, e o Irã é considerado seu principal parceiro na região.  

 A Síria se constituiu dessa forma como um Estado de população diversa, com sírios, 

curdos, circassianos, turcos, armênios e palestinos. A maioria do país é islâmica, dividida entre a 

maioria sunita (70%), e xiitas (no caso, alauítas principalmente), e 10% da população são cristãos.  



 Em 2011, a região toda vive a chamada “Primavera Árabe”, com a eclosão de revoltas 

reivindicando por maiores liberdades civis e políticas e pedindo o fim dos governos autoritários. 

Os regimes na Tunísia e no Egito são derrubados. Na Síria, o movimento também teve motivação 

frente à situação de crise econômica do país, o que incluiu fatores como a crise imobiliária e a 

necessidade de uma reforma agrária. A população insatisfeita vai às ruas de Deraa, a 100 

quilômetros da capital Damasco, frente à prisão e tortura de adolescentes que pintaram mensagens 

pedindo a derrubada do governo no muro de uma escola. As manifestações são imediatamente 

reprimidas pelo governo, promovendo ainda mais revolta e insatisfação. 

Assad promete reformas novamente, porém movimentos de oposição começam a se articular e 

exigir a saída do presidente do poder, fazendo com que a revolta se espalhe pelas duas maiores 

cidades sírias, Aleppo e Damasco. Com deserções e a formação do Exército Livre Sírio, a ONU 

reconhece que o país está em guerra civil desde dezembro de 2011. Os diversos grupos rebeldes 

opositores ao governo central formam um coletivo diverso que vão desde seculares até radicais 

ligados à Al Qaeda, enquanto as tropas do regime contam com o apoio de militantes do Hezbollah 

na guerra. 

 

4 - O conflito em si 

 A guerra civil completa 6 anos em 2017 com a perspectiva de que a fase mais sangrenta 

do conflito já passou, com um saldo de 400 mil mortos, 4,9 milhões de refugiados e mais de 6,3 

milhões de deslocados internos.   

 A partir da revolta da população e da sua organização em movimentos rebeldes, as forças 

do governo passam a ser expulsas de áreas locais. A luta passa a ser pelo controle de cidades e 

regiões no interior do país, nas zonas rurais. Em 2012, os combates já atingem a capital, Damasco, 

e Aleppo, a segunda maior cidade síria. Assad possui o controle das cidades grandes, localizadas 

a oeste do país, enquanto a oposição domina as zonas rurais. 

 O conflito adquire caráter religioso, ao se tratar da oposição sunita tentando derrubar a 

minoria xiita alauíta do poder, envolvendo os países vizinhos e as grandes potências ocidentais. 

Assad tem o apoio da Rússia, aliada desde o período da Guerra Fria pelo seu interesse estratégico 

em possuir bases militares na região, pela influência geopolítica no oriente médio e como 

fornecedora de armas ao regime sírio; tem apoio também da China, do Irã e Hezbollah. A oposição 

sunita é formada por mais de mil grupos rebeldes, como o Exército Livre da Síria, a Frente 

Islâmica e a Coalizão Nacional Síria, e tem o apoio dos EUA, Turquia, França, Reino Unido e 

Arábia Saudita.  

 O cenário de Guerra civil possibilitou também a organização e ascensão de grupos 

jihadistas, como a Frente Al Nusra (Al Qaeda na Síria) e o Estado Islâmico. Este último busca 

formar um novo califado, impondo a Sharia, as leis do islã.  Os jihadistas do Estado Islâmico 

decapitam inimigos, estupram mulheres e crianças, cometem atentados em centros urbanos e 



destroem tesouros arqueológicos, como as construções da cidade histórica de Palmira. Muitos 

desses combatentes estão envolvidos em uma “guerra dentro da guerra”, enfrentando rebeldes e 

forças curdas que se opõem às suas táticas.  

 A partir de 2014, uma coalizão liderada pelos EUA lançou ataques dentro do Iraque e da 

Síria em uma campanha para “destruir o Estado Islâmico”. Ela inclui ainda Arábia Saudita, Grã-

Bretanha, França, Alemanha, Austrália, Bahrein, Canadá, Jordânia, Turquia e Emirados Árabes 

Unidos. Os russos iniciaram os bombardeios em setembro de 2015 com a promessa de combater 

terroristas, mas, de acordo com denúncias de opositores do ditador Assad, os alvos dos militares 

russos também incluem áreas controladas pelos rebeldes. Segundo o Observatório Sírio de 

Direitos Humanos, os bombardeios mataram mais de 1.700 civis, entre eles 429 crianças.  

Os curdos, que ocupam parte da Síria, Turquia e Iraque, tentam combater os terroristas do EI com 

ajuda dos Estados Unidos, ao mesmo tempo em que buscam visibilidade e apoio para a formação 

de um Estado próprio, o Curdistão.  

 Dos quase 5 milhões de sírios que deixaram o país desde o início do conflito, menos de 1 

milhão pediram asilo em países da Europa, de acordo com dados da ACNUR. A grande maioria 

dos refugiados sírios vive em países vizinhos, como Egito, Iraque, Jordânia, Líbano e Turquia, 

sendo esses três últimos os que mais recebem e enfrentam dificuldades para acomodar o fluxo 

constante de refugiados. Com o fechamento de fronteiras durante a maior crise migratória na 

Europa desde a II Guerra Mundial, dezenas de milhares de refugiados permanecem em campos 

precários, e tentativas de entrada ilegal no país terminam muitas vezes em confrontos com a 

polícia - não raro, os refugiados são dispersados com jatos de água e gás lacrimogêneo. 

Fome, bombardeios, estupros e ataques com armas químicas estão entre os pesadelos vividos por 

muitos civis na Síria. Os moradores das cidades de Madaya e Deir ez-Zor, sitiadas pelas forças 

de Assad e pelos jihadistas do EI, respectivamente, estão morrendo de fome. Em fevereiro de 

2016, a ONU lançou a primeira ajuda humanitária aérea na região de Deir ez-Zor. 

Esse comitê se foca nos ataques químicos realizados ao longo do conflito e as suas consequências 

diretas e indiretas, tendo como ponto de partida o ataque realizado no dia 4 de abril de 2017, na 

cidade de Khan Sheikrun, na província de Idlib, e as imediatas reações das potências globais 

frente ao ocorrido, citando como maior exemplo o ataque dos EUA à bases militares do governo 

Assad.  

 

4.1- Relação Síria e Rússia  

 A Rússia é uma aliada histórica da Síria, a quem sempre prestou apoio diplomático e 

militar. Em setembro de 2015 às forças russas iniciaram uma série de ataques aéreos em defesa 

de Assad. Entre os alvos estavam bases do grupo extremista Estado Islâmico (EI). Os caças russos 

também atingiram outros grupos sunitas anti-Assad que são apoiados pelos Estados Unidos 

(EUA) e pelo Ocidente, o que gerou críticas por parte dos norte-americanos e a ampliação da 



rivalidade entre os países. Desde o início do conflito, a Rússia, como membro permanente do 

Conselho de Segurança da ONU, vem usando seu poder de veto para impedir a adoção de 

resoluções contra a Síria. É visível o poder e impacto russo na Síria a partir da retomada da cidade 

de Aleppo, no final de 2016, que foi a mais expressiva vitória militar de Assad, desde a eclosão 

da guerra no país  já que esta conquista só veio graças à intervenção da Rússia. 

 

5 - Histórico do uso de armas químicas 

 As crueldades envolvidas nos conflitos de guerra possivelmente atingem seu ápice 

quando armas químicas passam a ser utilizadas. Pelo seu alcance e imprevisibilidade, a utilização 

de armamentos desse tipo passou a ser regulada e proibida por tratados e convenções 

internacionais, a partir do final do século passado.  A OPAQ (Organização para a Proibição de 

Armas Químicas),  foi criada em 1997, quando o tratado da Convenção de Armas Químicas sobre 

controle destes armamentos entrou em vigor 

 Ao longo dos seis anos de guerra, diversos ataques foram realizados, atingindo civis em 

maior e menores proporções. Embora a suspeita maior seja de que tenham sido lançados por 

forças do governo central, nem todos os ataques puderam ser comprovados como sendo realizados 

pelas forças de Assad. O mais letal, que acredita-se ter sido obra de Assad, ocorreu em 

21/08/2013, nos arredores de Damasco, com 1429 mortos pelo uso do agente sarin. O Estado 

Islâmico também é apontado como tendo realizado ataques desse armamento.  

       A partir dos fatos aqui elencados, a responsabilidade do comitê passa a ser de debater sobre 

medidas a serem tomadas, envolvendo o momento imediato do conflito e possivelmente rumos a 

serem tomados para o fim do conflito. Tudo isso segundo os princípios da ONU de garantir a paz 

e segurança mundial, tendo em base nesse caso específico a convenção e os princípios 

estabelecidos pela OPAQ em relação à proibição e eliminação de armas químicas. Cabe o comitê 

a discussão e a resolução de uma proposta para o fim do conflito especificamente dos últimos 

casos de uso de armas químicas na Síria.  

 No dia 4 do mês de abril aconteceu o ataque com armas químicas na cidade síria de Khan 

Sheikhoun,no sul de Idlib. O ataque matou cerca de 100 pessoas, de acordo com a União das 

Organizações de Cuidados Médicos. Eles foram sufocados por um agente químico. Segundo 

ativistas locais, seria o gás sarin, que não tem cheiro nem cor e é extremamente tóxico.  

 O ataque aconteceu poucos dias depois de outro semelhante denunciado pelos Médicos 

Sem Fronteiras na província de Hama, que deixou pelo menos 50 feridos. A ONU acusou todas 

as partes de usarem agentes tóxicos no conflito, cujas vítimas são majoritariamente civis. O 

Governo de Damasco negou diversas vezes o uso de armas químicas, alegando que as entregou à 

comunidade internacional conforme o acordo assinado com a Rússia e os Estados Unidos para 

sua destruição controlada. 



 Os Estados Unidos, a França e a Inglaterra tentaram várias vezes aprovar sanções no 

Conselho contra a Síria pelo uso de armas químicas. Eles se baseiam em investigações da própria 

ONU e de organizações não governamentais que afirmam que o governo da Síria já usou gás de 

cloro três vezes e que o estado islâmico usou gás mostarda. A última vez em que esses países 

trouxeram isso à mesa do Conselho de Segurança foi em fevereiro, mas a Rússia vetou, apoiada 

pela China, dizendo que essas acusações eram incabíveis. 

 Entrando no sétimo ano, a guerra na Síria deixou mais de 312.000 mortos (um terço civis) 

e desabrigou metade dos 23 milhões de sírios. O mês de março marca um trágico balanço com 

576 civis mortos em bombardeios, cuja responsabilidade pela primeira vez recai, segundo o 

OSDH, em partes iguais entre a coalizão internacional e as forças aéreas síria e russa. Assim, de 

forma micro e macro pode-se analisar diversos motivos que levam a grande dificuldade de se 

construir a paz na região.  

 

6 - Recomendações aos Delegados 

 Todas as considerações feitas até agora procuraram apresentar o comitê e delimitar um 

problema, que precisa de solução. Assim sendo, possibilitaram apenas um conhecimento inicial 

da temática, assim como procuraram lançar as bases para que os senhores delegados(as) possam 

aprofundar nos estudos e pensar em propostas. Lembrem que o Guia de Estudos é apenas um 

ponto de partida. Para um bom desempenho é fortemente recomendável que cada delegação 

procure saber mais sobre o comitê, acerca do tema e da legislação vigente, sem desrespeitar a 

política externa do Estado representado. Dessa forma, o comitê possuirá uma qualidade do debate 

mais elevada e os resultados certamente serão melhores. 

 Além disso, os delegados devem obedecer aos pontos a seguir durante todo o trabalho: 

 ● É obrigatória a formulação de um DPO (DOCUMENTO DE POSIÇÃO OFICIAL) de 

forma objetiva, sem extensões desnecessárias sobre a história do país ou informações geográficas. 

O mais relevante é o posicionamento de sua delegação quanto ao problema e possíveis propostas 

de solução. Deve-se informar que todos os delegados terão acesso à todos os DPOs durante toda 

a simulação. 

 ● Durante os debates, tenha o máximo possível de clareza e objetividade em suas 

argumentações, observando as regras de decoro e a seriedade do problema a ser tratado. Além 

disso, o uso da linguagem diplomática durante todo o tempo de trabalho é obrigatória e se, por 

algum acaso, houver a fuga da formalidade a mesa intervirá para solucionar a situação. 

 ● Não desvie do tema central: “Qual será a ação do Conselho de Segurança das Nações 

Unidas frente ao mais recente caso de utilização de armas químicas na guerra síria?”  

 ● Toda e qualquer informação utilizada na simulação deve ser de qualquer dia anterior 

ao dia 7 de Abril de 2017.   



 ● Enquanto integrantes do sistema de relações internacionais, os senhores delegados 

deverão considerar nos debates os principais acordos ou convenções já estabelecidos sobre o 

tema. O conhecimento daquilo que já foi proposto é fundamental para se formular uma proposta 

de solução coerente ao tema. 

 ● As relações bilaterais são fundamentais para se atingir um ideal em comum, uma vez 

que as negociações diplomáticas fazem parte do mundo contemporâneo e devem ser abordadas 

em temas que possuem diversos tópicos envolvidos como é o proposto. Dessa forma, ter o 

conhecimento sobre os demais países é algo chave para um bom desenvolvimento dos tópicos 

que seu país defende. Para obter este saber - além de outras pesquisas - é recomendável que os 

delegados leiam os DPOs dos países do comitê. 

 ● Conheça o máximo possível sobre o tema. (Se possível, construa um dossiê com 

informações pertinentes aos debates. Registre propostas, dados estatísticos, documentos que 

possam reforçar sua argumentação, sugestões de documentos de trabalho, entre outros). 

 ● Não se esqueça de pesquisar nos site das Nações Unidas, do CSNU, de organizações 

não governamentais e universidades. 

 ● Elabore propostas de solução para o problema. É interessante que os delegados venham 

com algum tipo de proposta em mente, ou seja, não deixando para se formular toda a solução com 

o comitê em andamento. Isso facilita para que os delegados saibam, durante suas negociações 

diplomáticas, quais são os tópicos que para eles são fundamentais ou negociáveis e, assim, 

formulem melhores soluções. 

 ● Por fim, lembre-se: não é o país que determina o desempenho dos seus delegados; são 

os delegados que, com sua competência, desenvoltura, interesse e preparo acadêmico que 

determinarão o desempenho de cada Estado. 

 

7 - Referências 

https://www.youtube.com/watch?v=yRPYWz8zF6U 

 

http://g1.globo.com/mundo/noticia/apos-ataque-dos-eua-russia-reforcara-defesas-antiaereas-do-

exercito-sirio.ghtml 

 

http://www.aljazeera.com/news/2017/04/us-missiles-syria-170407013424492.html 

 

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/efe/2017/04/05/ataque-quimico-na-siria-aumenta-

divisao-entre-paises-no-conselho-de-seguranca.htm 

 

http://g1.globo.com/mundo/noticia/vai-a-72-o-numero-de-mortos-apos-ataque-quimico-na-siria-

diz-ong.ghtml 



 

http://geografiavisual.com.br/?p=1968 

IMAGEM 1 https://www.eia.gov/ 

IMAGEM 2 The Shia Revival: How Conflicts within Islam Will Shape the Future 

 

https://nacoesunidas.org/ 

GARCIA, Eugênio Vargas. Conselho de Segurança das Nações Unidas. Brasília: FUNAG, 2013. 

 

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2014/11/141112_siria_explainer_hb 

http://veja.abril.com.br/mundo/conflito-na-siria-completa-cinco-anos-relembre-os-principais-

fatos/  

http://guiadoestudante.abril.com.br/blog/atualidades-vestibular/entenda-a-participacao-da-

russia-na-guerra-da-siria/ 

http://g1.globo.com/jornal-hoje/noticia/2017/04/provavel-ataque-quimico-mata-58-pessoas-e-

fere-dezenas-na-siria.html 

 

http://www.huffpostbrasil.com/alexandre-andrada/trump-acertou-ao-atacar-a-

siria/?ncid=fcbklnkbrhpmg00000004 

 

http://www.bbc.com/portuguese/internacional-39573997 

 

http://istoe.com.br/ataque-quimico-na-siria-e-acusacao-confiavel-diz-opaq/ 

 

http://www.bbc.com/portuguese/internacional-37472074 

 

http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/11/151120_siria_entenda_tg 

 

https://noticias.terra.com.br/1992-convencao-sobre-a-proibicao-de-armas-

quimicas,f5489173877226d680e3a4866748b0ea0t37RCRD.html 

 

https://nacoesunidas.org/acao/desarmamento/ 

 

Sugetoes de leitura : 

1)Guia do estudante  

2)http://internacional.estadao.com.br/blogs/radar-global/cronologia-uso-de-armas-quimicas-na-

guerra-na-siria/ 

3) Links utilizados para fazer o guia 



 

 


